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PONDERA SEMPRE

'  "B o que de mim, diante de mui
tas testemunhas, ouviste, confia-o a
homens fiéis, que sejam idôneos para
também ensinarem a outros." — Pau
lo. (n Timóteo, 2:2).

Os discípulos do Evangelho, no Espiritismo
cristão muitas vezes evidenciam insofreável en
tusiasmo, ansiosos de estender a fé renovada,
contagiosa e ardente. No entanto, semelhante
movimentação mental exige grande cuidado nao
só norque assombro e admiraçao nao si^ificamdevacã^o interior, como também porque e mdis-
Sável conhecer a qualidade do terreno espi-

a que se vai transmitir o . poder do conhe-

'^"^^ClOro que não nos reportamos aqui ao ato
de semeadima geral da verdade reveladora, nemà maSfestação da bondade fraterna, que tradu-
Tom nossas obrigações naturais na açao do bem.
Encarecemos, sim, a necessidade de cada mnao
governar o patrimônio de
cebidas do plano superior, a fun de nao reieg^
valores celestes ao menosprezo da maldade e da
'^"nSuamos a luz do amor com os nossos
comp^íos de jornada; todavia, defendamos
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O nosso íntimo santuário contra as arremetidas
das trevas.

Lembremo-nos de que o próprio Mestre re
servava lições diferentes para as massas popu
lares e para a pequena comunidade dos apren
dizes; não se fêz acompanhar por todos os dis
cípulos na transfiguração do Tabor; na última
ceia, aguarda a ausência de Judas para comentar
as angústias que sobreviriam.

E' necessário atentarmos para essas ati
tudes do Cristo, compreendendo que nem tudo
está destinado a todos. Os espíritos enobrecidos
que se comunicam na esfera carnal adotam sem
pre o critério seletivo, buscando criaturas idô
neas e fiéis, habilitadas a ensinar aos outros.
Se eles, que já podem identificar os problemas
com a visão iluminada, agem com prudência,
nesse sentido, como não deverá vigiar o discí
pulo que apenas dispõe dos olhos corporais?
Trabalhemos em benefício de todos, estendamos
03 laços fraternais, compreendendo, porém, que
cada criatura tem o seu degrau na infinita es
cala da vida.
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